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Uma bonita Imagem da festa do JBB; todos os sertantiJos cantando jun tos. Pdgina 6.

IMossa Senhora da Aparecida vieitou a Vila Rio
Página 3

Jesiel Feliciano nova medalha para o bairro

Página 12

As dicas voltam com força total e muitas
Página 5

Editorial
Com mais este jomal que chega às suas

mãos, outro importante passo está sendo
dado na vida do nosso periódico. Agora, su
peramos mais uma barreira e, com omesmo
espírito do atleta Jesjel Feliciano,pretende
mos ir superando todos os obstáculos, até
atingirmos a vitória. Chegamos aos dois
anos de existência, um feito que comemo
ramos dividindo a festa com todos os leito-
leis amigos na noitada sertaneja reaMzada
no Clube Rio Branco. A emoção e a alegria
estampadas no rosto dos presentes foram
uma grande i’ecompensa pelo nosso esforço
e para a paidicipação dos comerciantes do
bairro. E, como não podería deixai' de ser,

dos nas páginas seguintes, como a conti- J
nuação das obras do Ginásio da Escola “Ce
cília”, os diversos esportes praticados por
nossa gente; a diferente ^profíssão de se
criar cães dobeimans, e a incrível demons-
teaçâo de fé dos católicos do bainu na re
cepção à imagem de Nossa Senhora da Apa
recida, que reuniu uma multidão nunca
igualada na Vila Rio Branco. Boa leitura e
continue participando -da elaboração do
nosso JRB com sugestões, fazendo criticas
e informando sobi*e o aniversário dos'fami
liares e amigos, somando-se aos mais de
1.700 leitores que Já estão relacionados.
Até o próximo, se Deus quiser.

uma motivação a mais pai'a continuaimos
procurando melhorar o trabalho e o nível

infoimação e participação iumto da co
munidade que nos acolheu de braços aber
tos.

de

Com a aproximação das eleições munici
pais de 15 de novembro, voltamos a lembrai’
que a decisão de seu voto deve ser sua mes
mo. Mas ressaltamos a importáincia do bair
ro ter seu representante na Câmara Muni
cipal, facilitando o encaminhamento e so
lução das reivindicações de nossa popula
ção. Também outros assuntos são aborda-
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Zé Marco Leite,

um criador e

amestrador

nr^í I
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Uma curiosidade que

poucos conhecem é o moti
vo pelo qual a maioria das
cerveja s tem uma letra mu
da. A vivência prática es
clarece; depois de quatro
ou cinco garrafas, o apre
ciador do produto chega no
balcão e pede;
— Por favor, mais uma

Braflücjma.
— Por favor, mais uma

Antar (hiC) tica.
— Por favor, mais uma

(hicS) kol.

irir

Mário de Andrade
de cãesNascido em São Paulo (1893), sempre mostrou ser talen

toso nas artes. Estudou no Conservatório Dramático e Mu

sical da capital do Estado, onde, a partir de 1922, passou
a lecionar História da Música. Sempre a serviço da cultura
brasileira, colaborou na organização do exemplar Departa
mento Municipal de Cultura de São Paulo, do qual foi
o primeiro diretor e em cuja gestão organizou uma Disco
teca Pública, além de ser o primeiro promotor do 1° Con
gresso de Língua NacionalCantada. Foi diretor do Instituto
de Artes da Universidade do Distrito Federal, onde tam

bém regeu a cadeira de Filosofia e História da Arte, sendo
de sua autoria o anteprojeto que deu origem ao Serviço
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Em 1917,
estreou na literatura com um livro de poesias (Há uma
gota de sangue em cada poema).Em 1922, lançou
“PaulicéaDesvaiimia”, sem dúvida, marco expressivo
da poesia modernista. Ainda neste mesmo ano, teve grande
participação na famosa Semana de Arte Moderna. Foi poe
ta contista, romancista, crítico, musicólogo e folclorista.
Um grande vulto intelectual do Brasil, um nome que mere-
cidamente dá título a uma'rua do Jardim Rio Branco.
Sua morte ocorreu em 1945, mas até hoje sua memória
é lembrada e exaltada.

Doberman.
■4
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que ele tem como meta do
minar seu terreno. Isto sig
nifica que com estranhos
sua reação sempre será a
mesma; impor respeito”,
disse. Para adestrar o cão,
Zé Marco usa um método

especial, preferindo fazer o
trabalho na casa do próprio
cliente e junto deste e de
sua família, “já que o me
lhor adestrador é o dono.

Apenas dou as orientações
necessárias”. Se você quer
conhecer um pouco mais do
trabalho de Zé Marco Leite

e de sua esposa Mara — que
também participa da cria
ção e adestramento —, o te-
lefone para contato é
436-3133.

Para muita gente é difícil
acreditar que a profissão de
criador e adestrador de cães

Doberman não é perigosa.
Mas, após se conhecer o tra
balho desenvolvido por Zé
Marco Leite e suas habili

dades com este animal, a
opinião, na certa, será ou
tra. Há 15 anos lidando com

esta raça, Zé Marco pode
ser considerado um especia
lista. E, segundo conta, não
há mistério para isto; “Bas
ta tratar o doberman com
intimidade”.

No “Helga’s Kennel,
montado em uma chácara,
à rua Paulo Setúbal, 110,
Jardim Marco Leite, cente
nas de dobermans já passa¬

ram por suas mãos. Anual
mente, ele tem uma nova ni
nhada para ser comerciali
zada, sendo grande a procu
ra por seus animais, já que
existe a garantia de um cão
sadio e de ótimo berço. Da
última ninhada, ainda
tem alguns filhotes à dispo
sição dos interessados, to
dos na idade exata de serem

levados para junto dos futu
ros donos, “pois, quando se
pega o doberman entre os
três e quatro meses, fica
mais fácil a adaptação à no
va família”, explica.

Segundo Zé Marco Leite,
o Doberman não é traiçoei
ro. “Ele é até dócil. O que
muitos não compreendem é

r
exis-

437-2444
434-8929 Geraldo Barbosa Tomanik

Diretor do Museu Histórico e

Cultural de Jundiaí.^orárlo éomereial^

VIDRAÇARIA
TORESIN

ELETRÔNICA

VILAARENS

SOM - TV - VÍDEO
Assistência técnica

autorizada; Gradiente,

Atari, Polyvox, Mitsubishi,
Sony e Sanyo.
Rua Lacerda Franco, 30
Teletones; 437-138S e
437-1389

mTATTAS

MODAS

lOJA DE CALÇADOS

Luclar
■)FOTO

GIL
Molduras em geral.
Vidros de qualquer tipo e
formato, colocados na sua
residência.

Av. Itatiba. n.« 203 — Tele-j

fone: 436-2074.

O seu corpo merece,
Tudo em equipamento e
material fotográfico.
Também discos e fitas.

Av. Itatiba, n." 270 — Tele-

fone: 436-4955. 		

Camisetas, shorts, calças
jeans, além de tudo em
calçados.

Av. Itatiba. n.»^ 274

Av. Itatiba, n.<» 325 — fele
fone: 437-9755.

Rua Conselheiro Antônio
Prado, n.°' 265 — Telefone;
436-3862

BATERIAS
BATELAIM JUND

BLOCO

drogaria

Rio Branco

Borracharãa e

Estacionamento CERÂMICA

BARRO

BRANCO

CALOREBAT£R/AS

Lau e Almir

RIO BRANCO Vendae

reforma

10% DESCONTO PARA

APOSENTADOS
NOVAS E

reformadas
Compro seu carro
mesmo alienado e pago à
vista.

Av. Itatiba, n.“ 262 — Tele-
fone: 436-0464

Av. Anfêni© Frederico
©zanian, S7iS ■ Viía Ri®
Branco - Telefone:

434-6967

Convênio com Fleischmann & Royal e
Expresso Jundiaí

Gomes, n.o

l37-oV57~
Rua Dr. Almeida, 300 — Cen
tro. Telefone: 436-4426. Av. Itatiba, n."' 327 — Tele

fone: 434-7405^j	
Av. São João, n."' 252 —

Telefone. 731-4187.

Agência Jundiaí

de Despachos
LOJA
JECILA

Museu Particular
de Jundiaí expediente,1?

"Francisco JDBNAlClorisvaldo e Cléber

Arkchimor

Licenciamento, Atesta

dos, Carteira de Moto
rista e. Identidade.

Rua Cel.Leme da Fonseca,
n.° 138 — T elefones:

434-6363 e 434-8481.

de MatHeo”

flOBFn
Confecção própria de blu
sas, calças e gorros de lã.
Também completa linha de
jeans, meias-calças etc.
Rua Wenceslau Brás, n.*^
121 — Jardim Danúbio —

iTelefone: 434-9769.

Andrômedo

lMO maior acervo em ar-

mas de todo o país.

Av. Egídio de Matheo s/n.°
— Colônia — Telefone:

1731-5522.

Centro de Desenvolvimento Nutri

cional. Bioenergético e Comércio de
Produtos Naturais.

Jualrmi Inês drjes.T”
da — Jundiaí — SP — r
43I-g44A e 434-8329^

Ltda. .

342-Vila Margarf
Gep 13.200 - Telefones:

Rua Major Sucupira, n.°'180
— Centro

AUTO MECÂNICA

MOURAD E OLIVEIRA
Diretores^Responsáveis: Carlos Eduardo Cerioni

"10 , e Jose Arnaldo de Oliveira.
Textoss Edu Cerioni

Edição, DIagramacâ

Fotos! Edu Cerioni

Revisão: Denise Akste

■"r^Sen.: 8.000 (Oi,

OisíiTBbiBido fim—iit-Biit*..
ross Jardim e '^là seguintes bair-
Jardim Florestal I n- n? Liberdade,
Vila Margarida Vil-, r lardim Danúbio.

6 ”ua. Vila rirademese proximidades.

e José Arnaldo de Oliveira

çáo e Past-upi Edu Cerioni

in

Nerhu e Nico

Trés anes trabalhando afioiên°
cia a honastidada na nossa eamu°
nidada.
Rua Tiradentes, 202 — Fundos. Telefone: 434-3934.

FRANCISCO Dl CICCO
"'esponsabilizan“ 14.609 — PTB

L vereador
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Uma verdadeira multidio racepdonou a imagem de Notsa Senhora Uma prova de fé da populacéo do bairroA imagem, pela primeira vea veio pare Jundlal

multidão de Fiéis recepcionou

a imagem de Nossa Senhora da Aparecida
Todo o domingo já mos

trava que haveria festa.
Às 19h30, quando da che
gada, a emoção dominava
tudo e todos. Os fogos de
artifício saudavam a santa e

a população agitava ban-
deirinhas. Até mesmo

aqueles que estavam ali
apenas por curiosidade não
puderam se conter, entran
do na corrente de fé.

Para os católicos, sem
dúvida, a visita serviu para
elevar o espírito do cristia
nismo. Algumas pessoas até
comentavam que este tipo
de evento é importante
para mexer com as pessoas,

aproximá-las de Deus e dos
irmãos. Ainda no dia três,
houve a celebração de uma
missa campal. Durante
aquela noite e no dia se
guinte, houve uma vigília
dos fiéis, interrompida ape
nas pela transferência da
imagem para a paróquia da
Ponte São João. Mesmo

com o atraso, é preciso des
tacar o trabalho do nosso

pároco, frei Clemente da
Costa Neves, que, com
muita habilidade, soube
organizar a visita de Nossa
Senhora e transmitir o espí
rito do evento: a fé.

O dia três de julho de
1988 ficará para sempre na
história da Vila Rio Bran

co. Neste dia, a imagem de
Nossa Senhora da Apareci- _ .
da visitou o bairro, conse- ção na igreja e proximida

des. As 17 horas, horário

previsto para a chegada, já
havia uma multidão aguar
dando a imagem de Nossa
Senhora da Aparecida, que
pela primeira vez veio a
Jundiaí. Como é comum

nestes acontecimentos,

houve um atraso, o que só
serviu para aumentar o nú
mero de fiéis na concentra

ção feita na avenida Itatiba.

RAÍZES
Desde as primeiras horas já
era intensa a movimentá-

FARMÁCIA HOMEOPÁTICAguindo reunir uma verda
deira multidão de fiéis na

sua recepção. Chegou a fal
tar espaço na avenida Itati-
ba e na praça defronte à
igreja de Santa Terezinha
para abrigar tantos católi
cos que prestigiaram o
acontecimento. Foi uma

verdadeira prova de fé dos
moradores desta região.

Laboratório próprio de manipulação, produtos alimentares natu

rais, complementos alimentares, cosméticos naturais, ervas me

dicinais e remédios homeopáticos,

dra. Anita Cerioni MantovanI

Atendendo toda a região com entregas a domicílio

TELEFONE: 435=2859

Rum Camilo Pires, 27S Itatiba

TURISMO DE p CLASSEPROGRAMAÇÃO 		

DURAÇÃO PREÇOSAüüSTO/1988

Dia 05 — Foz do Iguaçú “Super-económica” —Hotel E.storil i

Í)ia05 — Rio de Janeiro “Fim de Semana” — Hotel Plaza	
Dia 10 — Brasília e Caldas Novas (Thermas Pri vé Galda.si (

Dia 12 — Foz do Iguaçú “Compras” — Hotel Estoril (i	
Dia 12 — Caldas Novas (Thermas privé das Caldas11 )	
Dia 12 — Rio de Janeiro e Petrópolis — Hotel Plaza Copacabana

Dia 12 —Balneário de Camboriú (Santa Caratina)	

Dia 12 — Cidades Históricas e Belo Horizonte	

Dia 12 — Campos do Jordào — Hotel Leáo da Montanha

I

..0,3 dias 14.700,00
:.03 dias 14.700,00
) .06 dias 45.000,00
..04 dias 20.400,00
..04 dias 29.700,00

.04dÍas22.200,'Ób

04 dias 26.550,00
PROVE SUA GRAT

AO Amigo
DE TODAS AS HORAS

,04 dias 29.400,00

04 dias 42.000,00
Dia 12 —Cuba “Com Açucare Afeto” —Grupo Jundiaiense...I0dias 185.000,00
Dia 13 —Buenos Aires eBariloche —Grupo Jundiaiense	

08 dias 145.000,00
Dia 15 — Barra Bonita (Passeiode Barco Eclusa com almoço) 01 dia 3.500,00
Dia 15 — Playcenter ionibus e passaporte incluído i	

ÂS MlLH@RtS SP61STÔ1S PARÂ PRiSiüTlS, IStÂ© Mã,

Blumenau-Mallias01 dia 2.310,00

03 dias 14.700,00

.03 dias 14.700.00

Dia 19 — Foz do Iguaçú “super-económica” — Hotel Estori 1 (

Dia 19— Ponta Porá e Pedro JuanCabalíero (compras)	

Campos do Jordão — Hotel Leáo da Montanha	

Dia 20 — ibitinga e Barra Bonita (passeio de Barco Eclusa).
Dia 24 — Caldas Novas (Thermas Privé das Caldas) ( "■)	
Dia 26 — Foz do Iguaçú “super-económica” — Hotel Estoril ( ■ ' i

O

● CAMISAS E CAMISETAS

● PUAMAS, CUECAS E LENÇOS

● ROUPÕES DE BANHO E TRAINWGS

● CALÇAS E CAMISAS JEANS

mUGUÉM ¥1MPE USAIS BARAT©

NA BLUMENAU MALHAS VOCÊ PODE CONFIAR SEMPRE

Dia 19
03 dias 29.700.00
,02 dias 14.850.00

.05 dias 38.400,00

) serão realizadas com o super diplomataOBS.: As viagens com o asterisco (
380. 3 pagamentos iguais sem acréscimo, ou à vista com desconto de IO'-}.

^-11IT.J
^ Agência São João de Turismo
» Rua Vig. J.J. Rodrigues,860 ● Ed. Eldorado
W Fone; 434-6388
^ êMBRATÜR: 00458.00.41.6

lISátK

RUA BARÃO DÊ 4UNIIIAI, 977

m ESTE SÁBADO ESTAREMOS ATENDENDO DAS 8ÀS 18 HORAS

!£a««*r--Aí3i
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Praça

Natal Ferragut
Obras do Ginásio Esportivo continuam
Com os problemas

inerentes a esse tipo de
iniciativa, o Ginásio Po-
liesportivo da Escola Es
tadual “Cecília Rolem-

berg” está continuando
suas obras. As fundações
necessários estão sendo

concluídas pela Constru
tora Costa e Silva, que
venceu a concorrência

aberta pela Prefeitura
Municipal. A estrutura
metálica e a cobertura

também estão aguardan
do apoio, através de
eventos promovidos pela
escola e também de em

presários particulares in
teressados na proposta,
de dotar o bairro de tím

ginásio — que também
vai mudar totalmente a'

estrutura de aulas de

Educação Física na es
cola. A proximidade de

O mais antigo comerciante do bairro, Natal Ferra
gut, estará sendo homenageado brevemente com um
obelisco na praça de entrada da Vila Rio Branco. O
projeto, encaminhado pelo prefeito, está
Câmara Municipal e será votado nas próximas sema
na, depois de muitas indicações do vereador Antô
nio Carlos Pereira Neto (Doca). Espanhol daS( ilhas
Maiorca, Natal veio ao Brasil nas primeiras décadas
do século e, depois de algumas experiências fixou-

no bairro, então em começo de crescimento e so
mente com algumas casas da Companhia Paulista.
Abriu um pequeno armazém de secos e molhados,
abastecendo os que passavam diariamente pelo local
a caminho dos sítios ou de Itatiba — e o manteve
com os filhos até transformar-se em supermercado.
Falecido em dezembro passado. Natal Ferragut foi
entrevistado para o JRB pelo jornalista Jaime Bia-
zotti, hoje na redação da revista Contigo. “A deno
minação é uma forma de homenagear uma das figu
ras mais ligadas ao bairro” — afirma Doca. A praça
em questão é na Avenida Itatiba, na confluência

rua Tiradentes ao lado do Centro Esportivo.

na

se

As obras do fUturo Ginásio do "Cecília",

duas mudanças — da di
reção da escola, saindo
Darcy Coslosky lamon-

com

di, e na Prefeitura — fa
zem aumentar os esfor

ços pela conclusão do gi¬

násio. Que, em primeira
instância, é mais um pa
trimônio para o bairro.

>1

no

ComunitárioRETALHOS
POR KG.

■ ■■■ X

API
■:-4 M

No próximo dia 20 de
agosto, um bingo está pro
gramado para a noite, no
Centro Comunitário do
Jardim Florestal. Esse é

mais um passo no esforço
que os moradores desse
bairro estão realizando,
buscando ter um ponto de
encontro e união da comu

nidade. “Estamos quase na
metade do caminho” —

conta dona Ordália Garcia,
moradora e integrante da
comissão. Com projeto do
arquiteto Igar Fehr, o cen
tro tem um salão inferior e

uma série de salas na parte
de cima. Como a laje inter
mediária está sendo provi
denciada, as previsões são
de que em setembro come¬

ce a ser utilizada. Os cultos

da palavra, celebrados pelo
diácono Octávio Arantes,
acontecem- aos domingos
na Escola “João Luiz de

Campos”. Enquanto isso,
um grupo de moradores es
trutura a associação de
amigos do bairro — tendo
até enviado José Carlos da
Silva como representante ao
Encontro sobre Moradia

Popular, em São Paulo,
promovido pela Federação
Paulista de Associações de
Moradores. Bem ao lado
do bairro está a favela da

Fepasa, que tem alguma es
trutura e oferece subsídios

para a discussão do proble
ma habitacional da cidade.

■ ■

iwj*

Para o papai de toda a idade
oferecemos:

Delavê — Brim para Blaser -

Malha tipo Adidas
(estoque renovado)

Tudo nas mais diversas cores e com

o melhor preço de Jundiai

r 'Plush

, ■ Adonlro Moreira

O saudoso Adonlro

RrahcT outro Hiorador da Vila Rio
Branco que deixou muita saudades é Adoniro Mo
reira, falecido em junho ultimo. O barbeiro Adoniro

mesmo o farmacêutico Adoniro, sempre foi mui
to estimado e respeitado. Um dos mais antigos mora
dores do bairro, “sep” Adoniro sempre se caracteri
zou pela bondade e prestatividade. Os mais antigos
lembram que não havia hora para solicitar sua ajuda,
“sendo que ele sempre tinha o maior carinho e aten
ção para distribuir a quem precisasse”, comenta um
de seus amigos, Evaristo Travalin.

ou

AQUI, A BALANÇA É PRECISA...

... E TEMOS TUDO O QUE VOCÊ PRECISA.

Av. Itatiba, 129.

INDICADOR PROFISSIOIMAL

DR. JOSÉ LUIZ\
RANGEL DE OLI\
VEIRA\

DRA. JÜSSARA

VALÈRIÀ T, VL
DAL\

JUNTELDra. SOFIA
GIAROLLA
GUIMARÃES

ELETRÔNICA
Assistência

Técnica.

Serviço Autorizado Telefun-
ken. Atendemos ainda ás mar
cas Philips, Philco, Sanyo, Na
tional e Sharp, sempre com pe
ças originais.
Rua Bérnardino 3e
160 —Centro.

ADEMIR
Técnico de rádio, TV, Ste-
reo e Vídeo-cassete

18 anos de ótimos serviços

Ãw. Amtêni® Fffadeirico
Osanan, 36 — «m Sireiiite
a® Ê«mSip@ iap®irtõvo
Wf® Raymundio. Talefon»!
|[43ã.®í6? 	

0FIOIWA

Ballet Clâssioo/'Jazz/ Sapateado/
Teatro/ Baby Class/ Ginástica Ae-
■óblca

Rua Prudente de Moraes, n.”
1.737 (Teatro próprio).
Telefone: 437-5920

cirurgiâ-dentista
ortodontia preventiva

Rua Prudente

de Moraes, 1620
Fone A34-9215

Dentistas

Av, Guilherme de Almeida,
n.»261 — Fone: 434-56291 Rua Dário Murari, n.° 213 -

Telefone: 436-1208.

CENTRO

ODONTOLOGICO

RIO BRANCO

CIEL NETO E

MARÇAL

Dr. Luciano!

Ferragut Consultoráade Instala

ções Elétricas Ltda.
Plojoioy Muntagens: elétricas,

LCMs, jKiinéis e cabines de força.
M.uHitmio.H) Industrial.

Rua Aracaju, 1188 — Afla-
peama — Telefones: 430-

0745 e 731-^5835. fl

Dra. Rosana de

Lima Salomão

Adultos e crianças, Raio
Endodontia, Cirurgia

e Prótese

Avenida Itatiba, 222
Fone 434-2059

eABlLilREIROS
Corte, penteado e trata
mento de pele.
Permanentes em 10 minu
tos. Pode acreditar!

I Av. Itatiba. .13.3.

Exclusivamente com ho

ra marcada

Rua Paulista, .31
ne: 436-4101

Fo-

VÍDEO
SHOW,
JUNDIAÍ

Cirargiã-cleiiití.sta

Dra. fVIarignês Iheotoni©
dos Santos

Credenciada pela Fundação CESP

^ (CÉSP/CPFL/ELETROPAULO)
Atendendo diariamente das 8 às 12 horas © das
15 às 20 horas.

Rua Raul Rompéia, 215 — Jardim Rio Br^n.

mií li

MAIL SiCCCI»

i lOiE m

BAIRRO

Sé trabolhcinnos

com fitos selados

Rus Petronilha .(Vllynes,
253 Fone; 434-3972
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DICASOEDU
Dia dois, dona Olívia Ca-
valari completou cem anos
de idade. Um século de
amor e dedicação. Para
béns.

Irtides ^Gaspar de Mello
mydasido de idade, dia
12 de agosto. Eia é es.
timada em toda a Vila

Liberdade e, como
oâo, em toda «Juinidiaí.
Soma inides, eotre ou
tras coisas, comanda
a ótima Multi Vídeo.

A gata Eosemari Mariano
faz aniversário dia 20. A

Rose, como é mais conhe
cida, merece toda a felici
dade do mundo.
Lúcia Maria Donati Ce-

cati {proprietária da
dráfíca Cartão de Ou-

ro), em preparativos
para receber uma De-
gião de amigos no seu
aniversário, dia 23.
Tem gente dizendo que a
Darci Iamondi,a eterna di
retora do “Cecília”, só fal
ta tirar o CREA, pois está
sabendo de tudo o que se
refere a uma construção.
Boa sorte, diretora!
Os cabeleireiros Neto
e Marçal com pianos
sensacionais. Nin
guém se assuste se
pintar por aí a Miss Rio
Branco. Estamos to
dos na torcida!

ym bairro grande é fei
to por gente grande-

O Calçados e Modas Rio
Branco está completando
30 anos de fundação. 'A
Clarice Leal Fracascio, "ti
ramos 0 “chapéu”.

O amigo Marco Antô
nio Zamboli Gobl fi

cando mais “experien
te” dia 13.

í, um morador
do bairro diz;

gosto muito
do jornalzi-
nho, mas tem

um problema; como é de
graça, ,nâo podemos recla
mar quando não se rece
be”. 437-2444, prá este lei
tor e todos os que moram
em casa com grades muito
fechadas ou com cachorros

que adoram devorar nosso
períodico. Reclame, que
faremos uma entrega es

pecial.
Outro modo de
seguir o JRB é com os
nossos patrocinado-
ress as casas comer-

ciais, bares e presta
dores de serviços
mais importantes da
região, sem dúvida ne
nhuma.

Depois de uma forçada au
sência no número ante
rior, voltamos com força
total.
A Assex completa, dia
cinco, 14 anos de exis
tência. Para quem não
sabe, ela é quem dá
assessoria para a Trel,
Duratex e outras gi

gantes de Jundiaí. 0
parabéns especial vai
para Qeraldo e Nerei-
de QatoOini. Sucesso,
sempre.

Um novo casal no bairro;
Lucimara Cristina e Mau

rício Furlam, que se casa
ram no último dia nove. Os
dois estão morando na rua
Cecília Meirelles.
Se vocé não foi ao

Show Sertanejo no 10
Aniversário do dorna!

Rio Branco, perdeu
uma coisa iinda. Quem

foi não se arrependeu.
Dia 14, é dia do papai. Cui
de do “velho” com muito

amor e carinho, ele mere-

Dia 14 agora, tem truco no
Bar do João, a partir das
nove horas. A expectativa
é de que mais de 20 duplas
participem, o mesmo que
aconteceu no mês passado,
quando o Zé Matavelli e o
Naio mostraram que
tendem desta “arte’’.

A
Carla Fernanda Cerioni,
filha do mano Zé Ângelo
e da Magali, completa no
ve anos de idade neste oito

de agosto.

Dia oito, também co
memora seu aniversá
rio Vicente Marxulo,
da Casa de Massas.

Jundiaí e região ganha
ram um novo jornal; tra-
ta-se do “O Anhangu
editado por Beny Mc
e João Marcos Franco de
Siqueira (conhecido mora
dor do Jardim Rio Branco).

Votos de vida longa.

A região Rio Branco
contando com muitos
candidatos a uma va

ga de vereador. Com
certeza, todos são
bem intencionados e

honestos. Isto signifi
ca uma grande possi-
bilidade de um número

maior de representan-
tes do bairro na Câma

ra Municipal nos próxi-
mos anos.

en-

Karen Regina Martins
completa cinco anos
de vida, dia 29.

O popular Pedro Machado
fez anos no último dia três.
Ele está cada vez mais
simpático.

A família Roveri (que
esteve em peso pre
sente ao nosso aniver

sário), em festa dupla:
dia quatro, é aniversá
rio do “capitão” Este-
van Roveri, e, dia 10,
da bonita Cibele, que
completa seus 15
anos. Aquele abraço...

Todo mundo com saudade

do Chacrinha, o incrível
Velho Guerreiro.

João Maragoni, da
Jundiaí Elétrica de Au

tos, é outro aniversa
riante deste dia qua
tro. É com prazer que
registro o aconteci
mento.

era ,

oraes

Dia seis, Emídio Facioni,
da Quéops Vídeo, aniver-
saria.

ce.

13 anos de vida. Taí o

importante aconteci
mento deste dia 16,
data em que a Agência
Jundiaí de Despachos
estará em festa.

Falando de Agência Jun
diaí de Despachos, lem
bramos do Clebinho

Arkchmor. Dia 22, ele
também fica mais velho,
com promessa de tomar
juízo e unir-se etemamen-
te com a Graça Otero. O
casório será em outubro.

Silvanei BulI, proprie
tária da Tatta’s Mo

das, esteve em férias
passeando por Barilo-
che. Entre outras coi

sas, ela trouxe as fo
tos incríveis desta

emocionante viagem.

se con-

Confirme presença no
almoço beneficente
da Comunidade Re

nascer, dia quatro de
setembro. 0 evento é

em prol dos paraplé.
giqgsieos convites po
derão ser adquiridos
com Miguel Negro, na
Fornecedora Rio Bran-

CO. A comida promete
ser das melhores.

O destaque final fica para
Oswaldo Ivo Cerioni, meu
pai. São nove anos de sau
dades e de certeza que ele
olha com muito carinho

por nós e pelo JRB.

Tchau, até setembro!

Cada dia mais bonita a Bru

na Guaratini, filha de Ari
e Nívea. A vovó Neusa, da
Lanchonete, radiante pelos
dois meses do nascimento

da gatinha.

OS ANIVERSARIANTES DE AGOSTO
LUIZ SANT'ANNAmindo Pavam. Dia 26: F"

Aparecida dos Santos Men
donça. Dia 27: Sandra Re
gina Righetti, Márcia Pas-
qualotti, Eugênio Ricatto
Neto e Dalmo Aparecido
Galastre. Dia 28: Antônio

de Oliveira Fonseca, Anto-
nio Sérgio Vion, João Alves
de Lima Silva, João Miguel
Messias Alves e João Dio-
nísio Anholon. Dia 29: Sil-

vana Ferreira, Disney Maz-
zanati, Karen Regina Mar
tins e Eunice Reganin. Dia
30: Maria Aparecida Ro
cha da Silva (Tuta)
dito Dorival Bartolosso,
Tatiane Gomes da Silva,
Mariana Mason e Marcelo

Bortolotto. DiaSlsRenan

SantosRosa, BatistaLorenço
de Lima, Luiz Batista Cor
reia, Elizete Batista Correia
e Maria Cecília Pereira. Pa

rabéns e muitas felici
dades.

que Trevisan, Marcos Piva,
Adailton Aparecido dos
Santos, Thiago Mosão Go
mes, Marco Antônio Ribei
ro Dantas, Luciana Cardei-
ra, Erika Demarchi e An-
dréia Cristina Faria. Dia
19: Guerino Cabral. Dia
20: Desolina Rossi, José
Carlos lobi, Erika de Mello
Oliveira e Rosemari Maria

no. Dia 21: Paulo Sérgio
Bardozzi e Eduardo Alves

da Cunha. Dia 22; Edson

de Oliveira, Cléber Arkçh-
mor, Sérgio Travalin (BÊ),
Maisa de Fátima Travalin,
Maurício Guaratini, Walter
Pereira da Silva e Antônio
Ivo Batista. Dia 23; Lúcia
Maria Donati Cecati, Ede-
milson Travalin e Renata

Letícia Bonequini. Dia24:
Alexandro Giacomeni, Or-
dalia Garcia Valero, Murilo
Guarantini e Marcelo Buio-
chi. Dia 25; Marcelo Er-

Aparecida Crespo, Edison
Zamboli, Simonte Travalin
e Marlene Bueno Fantato,

Dia 10: Cibele Roveri,
Ademir Luiz Bonatti Júnior

e Arnaldo Zomignani (Piru-
ca). Dia 11; Darton Bap-
tista e Marlene Miguel Sil
veira Camargo. Dia 12:
Ângela Balozzi, Maria Con
ceição da Silva, Inides Gas
par Mello, Júlio César Aba
te e Lucílio Benedito. Dia
13: Adrien Marto Júnior,
Valter Periotto, Ester Pe-
riotto, Ilisaine Cristina Al-
boléa. Marco Antonio
Zamboli Gobbi e Simone

Tomazeto. Dia 14: José de
Souza e Flávia Cristina Pi
nheiro. Dia 15: Artur

Henrique Fernandes Silva e
Maria Denise Ribeiro Dan
tas. Dia 16; Elber Vicente

de Lima e Oswaldo Quarta-
rolli. Dia 17: Marcos José
Piva. Dia 18; Luiz Henri-

Dia 1°: Edson Fernando

Fonseca, Daniel Paulo Sil
veira Bull e Jeferson Rober
to Rezzato. Dia 2; Terezi-

nha de Araújo e Olívia Ca-
valari. Dia 3; Ana Paula

Gobbi, Pedro Machado e
Luiz Antônio Consone

(Pardal). Dia4; Magali dos
Santos Rosa, irani Orides

de Oliveira, Elenice Apare
cida da Silva, Estevam Ro
veri, Zaira Gonno, João
Maragoni, Elzio de Freitas
e Gilberto Fonseca. Dia 5:
Anderson Cruz e Nelson

Beisiegel. Dia 6; Claudete
Trevisan, Emídio Facioni,
Mafalda Moreto Bonatti e
Ana Salcedo. Dia 7; Ana
Amoroso. Dia 8: Carla
Fernanda Cerioni, Amarilis
Machado, Cléber Gomes da
Silva (Sapão), Bianca Caro-
lina Alves, Vicente Marzulo
e Milton Nunes. Dia 9:
Luana da Silva Luz, Sueli

, Bene-

protétieo d© bairro
O protético Luiz Tadeu SanfAnna está completando 15

anos de profissão. Durante todo este período, ele vem ser
vindo, com muita qualidade, os mais gabaritados dentistas
de Jundiaí e Itatiba. Com serviço de alto nível em prótese
dentária (ponte móvel, dentadura, jaqueta, pivo etc), ele é
sempre um destaque. Para este morador da rua Paulista,
número 74, nossos parabéns.

CALÇADOS E MODAS RIO BRANCO
Passo a passe own o otairre há 30 anos

uma casa de conserto de sapatos. O tempo passou, a
vila evoluiu e o pequeno negócio ganhou impulso. Hoje,
é impossível não se reconhecer o desenvolvimento da
vila, que passo a passo foi acompanhado e estimulado
pela Calçados e Modas Eio Branco.
— Começamos em um pequeno local na rua Dário

Murari. Em 1960, já mudávamos para a avenida Itati-
ba, onde até hoje estamos instalados. Antigamente,
eram poucos os clientes. Agora, a realidade é outra;
entretanto, continuamos oferecendo um atendimento e

atenção especiais para todos. É este bom atendimento,
qualidade e preço nas mercadorias que nos fizeram supe
rar todas as dificuldades e chegar aos trinta anos. Se

fosse uma hoje que não agradasse, não viveria tanto
tempo, comenta dona Clarice.
A maior parte da clientela da Calçados e Modas

Rio Branco é de pessoas do próprio bairro, mas há
também de outras partes de Jundiaí. “Muitos clientes
eram moradores do bain-o e mudaram-se. Mas, mesmo
morando longe, eles vêm comprar aqui”. Se você ainda
não conhece esta loja e está procurando sapato mascu
lino ou feminino, tênis das melhores marcas (Adidas,

A Calcados e Modas Rio Branco está ern festa.
Vbairro também. Afinal, a história da loja de (Clarice

Leal Fracascio se confunde com a do proprio bairro.
É que há trinta anos um pequeno negócio tinha início.

E 0

i

Pony, Rainha, etc.), cinto, bolsa, bijouterias, agasalhos,
trainings, jeans e outras roupas, o endereço completo
é avenida Itatiba 193. Telefone; 436-1863. Você vai se

sentir em casa.
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Jiimúsioa e animiçi©, i®s aiss

que cantou e se divertiu por muitas horas. Na anima
ção, destacados grupos sertanejos, que relembraram

algims sucessos do gênero e mostraram muita coisa
nova.

A comemoração dos dois anos do'nosso jomalzi-
nho atingiu seu objetivo: reuniu um grande público.

Os dois anos de vida do Jornal Rio Bran-
foram devidamente comemorados. A

noite esteve perfeita para a ocasião, assim
como a programação, que agradou a todos
os presentes — mais de uma centena de
moradores da região. Antigos sucessos da
música sertaneja e novos lançamentos fo
ram bem interpretados pelos cinco grupos
que prestigiaram a festa no Clube Rio
Branco.

Para o II Aniversário do JRB, várias

idéias foram pensadas, sendo que a realiza
ção de um Show sertanejo foi a que mais
ganhou incentivo. Com esta definição, o
acordo com os músicos foi simples. Os
Três Diamantes prontamente cancelaram
outros compromissos para se apresentarem
na vila. Casarini e Rei do Campo não ti
nham apresentação naquela noite, o que
possibilitou sua presença. Para surpresa do
público e da organização, na noite do
Show, mais três grupos se prontificaram a
cantar: Odair e Aguimar, Os Filhos de

Londrina e Leno e Piraí. Se os dois primei
ros já foram suficientes para atrair o públi
co, com a inclusão de outros músicos, a
animação foi ainda maior.

Com início às 20 horas, a noitada se es
tendeu até as 23 horas, com cada grupo to
cando uma média de seis músicas cada, en
tre elas 0 repertório normal e os pedidos
especiais dos espectadores. Assim, pôde-se
ouvir uma gama variada de músicas serta
nejas, todas apresentadas com a mais alta
qualidade. Entre os presentes, o presidente
do Rio Branco F.C., Flávio Costa Neto,
que não mediu esforços para fazer da sede
da rua Saldanha Marinho a “casa” de to

dos os convidados do JRB, entre eles o ve
reador Carlos Alberto lamonti; os repre
sentantes da Prefeitura Municipal, Fran
cisco Ibahez e Ademir Pedro Vitor, além
de muitos moradores da região, que troca
ram a televisão ou outro passatempo por
um espetáculo muito mais saudável; com
muito canto, e encanto.

co

Um bom público na fasta do JRB

MÚSICOS!BRSeA, CAIPIRA? IMAO, COMPETEIXITIES

OS IRES DIAMANTES ODAO E AGUIMAA CASAl^vlNl b ibbi LX3 GAMbO“Os Três Diamajites” já são tradicionais em shows no
bairro e Jundiaí toda. Fornada por Vail Secco (que, ago
ra, é candidato a vereador), Zé Floresta e Ilídio, o trio

agrada a todos os gostos. Para quem não teve oportunidade
de ver a apresentação deles em nossa festa, lembramos

que eles ainda são atração no Hotel Vale das Vinhas e

na Churrascaria Rei do Sul.

Odair e Aguimar estão há apenas um ano se apresen
tando como sertanejos em Jundiaí, mas, com certeza, já
têm uma legião de fãs. Natural de Mato Grosso do Sul,
a dupla resolveu vir tentar a sorte em Jundiaí. Mesmo
sendo uma curta carreira, eles já conquistaram muitos prê
mios, com destaque para o 1° lugar no Festival da Viola
de Ivoturucaia e 1° lugar no Festival da Festa da Uva.
Para contratar shows com Odair e Aguimar, os telefones
são; 434-3644 e 434-9713. O empresário da dupla é o Minei
ro, morador à Vila Liberdade.

Com um disco em fase de lançamento, Casarini e Rei
do Campo esbanjam talento. A dupla é recém-formada,
mas os dois sertanejos já estão há muitos anos se apresen
tando por diversas cidades com outros parceiros. Agora,
eles pretendem intensificar os ensaios e cada vez mais mar-

o nome junto ao grande público deste gênero musical.
Casarini é proprietário de um bar na rua Paulista. Assim,
qualquer contato pode ser feito no próprio local.

car

Agradecimento
Para a realização da festa do II Aniversário do

JRB, um grande número de pessoas esteve traba
lhando, tanto na divulgação, organização etc. Den
tre este grande número de amigos, destacamos os
músicos sertanejos que se apresentaram na noite
de nove de julho, além da diretoria do Rio Branco
Futebol Clube, liderada por Flávio Costa Neto;
Laércio Teto, presidente da Associação Jundiaien-
se de Música Sertaneja; Maria Cristina Castilho
de Andrade, coordenadora de Culturade Jundiaí;
vereador Carlos Alberto lamonti; Francisco Iba-
nez, assessor especial do prefeito André Benassi,
e João Carlos Lopes. A todos, os riossos agradeci
mentos mais sinceros.

LENO E PllM
OS FILHOS DE LONülANA

”! dupfa “O® Fi‘hos de Londri-
sário do JRB Aliás presentes no II aniver-
muito sucesso na rLlão fazendo
inclusive particinanJn Jpndiai e até no Estado todo,
com destaque programas de rádio.
O telefonl p^ra cCntato Mulher da capital,
é 436-0833. ^ Filhos de Londrina

Leno e Piraí receberam uma calorosa recepção na festa
do jomalzinho. Sertanejos da primeira linha, já há seis

anos fazem espetáculo por todo o interior. A dupla é do
próprio bairro (Piraí tem um bar e Leno uma eletrônica)

e tocam por prazer, “pois a música é nossa vida”. O telefo
ne para contato é 434-9167.

na

Edu/Amaldo

Inclua em sua alimentação os produtos da abelha. Com
nossa marca, a certeza de um produto puro.

A P I /C H I ■()

Râtuíoã dê quêUdêdê qm êiêvam @ mmê dê Stakro

MBL PÊÚfmUS PÚLEI\i QãLêM PEAL
Telefone: 436-4009.

Filmes em fita de Vídeo
Produção Artística

Rua Barão de Jundiaí
Telefone: 434-0700.

Rua Pauto Mendes Silva, 33 -
Fones: 434 6563 - 436-3965
- 43.6-3975.

Reportagens
tocaçõesEstrada do Horto Florestal, 1.060

n" 1.093^I, np m Qentro das. Aftes» »:. V
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Muita gente não sabe que, em 1956,

por exemplo, a Vila Rio Branco criou
a primeira escola de rua da cidade, le
vando 16 integrantes para a rua do Ro
sário com panelas improvisadas em
instrumentos de percussão. Mas um
prefeito de Itu viu e levou a escola
para a cidade — e poucos anos depois
o bairro se dividia em grupos para
apresentar-se em Bebedouro, Piraci
caba e outras cidades. O Dito, então

presidente da escola, lembra-se muito
bem dessa época.
— A vila hoje é todos esses bairros

em volta,como o Danúbio, Liberdade,
Jardim Rio Branco e Florestal. Temos

pessoas de 60 anos, como o Waldemar
de Souza (Lariço) ou o Felisberto Lu-
cena. Outros na faixa dos trinta e ain

da a molecada que está ficando entu
siasmada. A escola de samba é uma

consequência, a causa principal é criar
esse ponto de encontro. Carnaval não
é uma época como querem fazer com
a nossa cultura popular.

Essa filosofia vai direcionar a União,

que estará com suas camisetas azuis,
vermelhas e brancas em breve sendo

vendidas. As promoções beneficentes
permitiram que dezenas de instrumen
tos fossem comprados, outros recebi
dos em doação. Bingos beneficentes
vão ser realizados aos sábados na Lan

chonete da Neusa, na rua Tiradentes.
E a roda de samba será na Jund-

Blocos (avenida Antônio Frederico
Ozanan, 341). Em outro local, será fei
ta no dia 6 uma reunião com o secretá

rio de Obras Ademir Pedro Víctor

(Prefeitura) para tratar de um local
fixo para ensaios e promoções. “Que
remos criar um lugar para se ir com a
Iami 1 ia inteira”.		

Agora você pode levar
consigo um dos persona
gens comuns j nas páginas
no seu JRB: o Cruiz Credo.

B^evemente, as camisetas
com essa ave maluca, cons-

tántemente perplexa pelos
absurdos deste país e das
belezas de seu povo e sua

natureza, estarão sendo

vendidas. Os custos estão

sendo levantados, mas o

preço final deve oscüar em
tomo de mil cmzados. Você

pode reservar a sua desde
já, deixando nome, endere
ço e tamanho da camiseta
pelos telefones 434-8929 e

437-2444. Entregaremos
em sua casa. Faça sua re
serva e incentive o dese

nhista Wagner Sandrin.
Não mande dinheiro agora.
Depois, quando o governo
anunciar um novo decreto,
você pode olhar para ele e
dizer; Cruiz Credo I

UNIÃO da

Q ae Via ar0 domingo, dia 7, vai aconte
cer a partir das dez horas da
manhã uma roda de samba —

a primeira de uma série em
agosto, movimentando a Escola de
Samba União da Vila. Despontando
como uma das mais autênticas agre-
■biações da cidade, ela buscou até
mesmo com historiadores e moradores

antigos as origens do bairro para ba-
^^4r seu tema e o brasão, onde se nota

bagre — que era muito encontrado
bo rio e nas lagoas próximas até dez ou
quinze anos atrás.

iSiúcleo

no
N O Brasil é um país surpreendente, muito mais do que

mostram os meios de comunicação comandados de São
Paulo e Rio. Basta fazer um pouco de turismo interno,
como é o caso de Luís Carlos Vicente (Carlão) — um ra

paz do Jardim Rio Branco que acaba de voltar da região
Norte. Caronista até Belém do Pará em um caminhão, ele

usou os mais diversos meios para a viagem de volta, pas
sando por sete Estados.

Em lugares onde quem tem casa de tijolo é marajá, ele
descobriu a imensidão da floresta e a vida de pessoas ao

mesmo tempo solitárias e soli{fiiias.“Ftquei vários dias
na casa de um gaúcho, que se formou em Medicina no
Rio, mas resolveu ir para a Amazônia” — conta Carlão,
Com peixes de todos os tipos a poucos metros da casa ,

esse gaúcho reclamou dessa comida. “Você já comeu jaca
ré?” — perguntou ao visitante.
Na beira de um rio, ele bateu dois ovos de jacaré entre si

— e o barulho áspero fez uma fêmea vir nadando veloz
mente pelo rio. Com um tiro, eles tinham a carne para a

refeição. Mas cabe notar que o gaúcho não matava em
grande quantidade, como fazem os caçadores de couro. E

mostrou também árvores inesperadas, como um carvalho
que cinco homens juntos não conseguiríam abraçar.
— Viajei quatro dias em navio mesmo, sem parar a não

ser para descarregar alguma coisa. Isso além de ver os bo

tos, muito parecidos com os golfinhos. O Norte é lindo
mesmo, só vendo para acreditar.

Foi de muita qualidade a
apresentação do grupo Nú
cleo Base no Polytheama
Rock In Concert, no dia 31
de julho. Mesmo com um

público menor do que o es
perado — quinhentos jo
vens —, o rock do Núcleo

Base contagiou e movimen
tou a galera na concha
acústica do Parque Munici
pal “Comendador Antônio
Carbonari” — “Festa da

Uva”. Os rapazes geral
mente ensaiam em uma ga
ragem na esquina das ruas
Tiradentes e Conselheiro
Prado, na Vila Rio Branco.

0

Estamos reunindo pessoas de to-
as idades. Antes da disputa, o que

■ybiis nos interessa é termos um ponto
encontro para resgatar a tradição

^0 bairro e o contato entre as pessoas
bcima de certa idade que ficam sem
bada a não ser a televisão — afirma
^ésar Rosão (Cesinha), presidente da
escola pelas circunstâncias — pois o
ífabalho envolve dezenas de integran¬
tes.

CULTURA
Dia 17, às 10 e 14 horas, peça infantil “1,
2,3... O bom pensamento vence outra vez”,
com ingressos a Cz$ 200,00. Dia 19, show
“Raízes da Terra” (músicas folclóricas, ca
poeira, Pastoril, Folia de Reis, Catira, Ma
culelê etc), com ingressos a Cz$ 200,00. Es
te show é em prol da restauração do Poly
theama. Dia

infantil “O patinho feio”. Dia 27, 10 e 16
loras, peça infantil “Dona Baratinha”, com
ingressos a Cz$ 300,00. Mais informações
sobre a programação podem ser consegui
das pelo telefone: 434-1510, na Casa da Cul
tura de Jundiaí.

, Na Praça
Nos dias 12 e 13 de agosto, acontece mais

b'ba Feira Municipal de Artesanato e Qui-
da cidade, das oito às 18

Sala Glória Rocha

Dias três e quatro, às 20h30, Show Musi-
o grupo Manachaí, com ingressos

t-z$ 200,00. Dias seis e sete, às 16 horas,
^Petáculo infantil “Os dois fantasminhas’ ,

entrada a Cz$ 350,00. Dia seis, às 20
boras, peça teatral “Eu sou”, com ingressos
° Dz$ 500,00. Dia 11, 20 horas, audição
^ órgão plpirrínirn çoni ciitrada franca.

lutes,
horas.

no centro

0 CANOIDATO
, 10h20 e 16 horas, peça

0 jornalista e advogado João Carlos Lo
pes,. que tem fortes bases no bairro, des
ponta como um dos mais fortes candidatos

a vereador da Câmara Municipal de Jun
diaí. Nascido na Vila Rio Branco, ele é fi
lho do saudoso vereador João Lopes
dicado homem público que deixou marca
da a sua passagem como um lutador pelo
bem-estar da comunidade jundiaiínse.
Com a tradição de dignidade e honesti

dade de seu pai, João Carlos Lopesreúne o
contato jovem com a comunidade —seja
nos tribunais ou na coluna diária na im

prensa. E com uma ligação especial na re
gião da Vila Rio Branco, onde possui mui
tos amigos de infância e também ouiros, ao
longo do tempo, pois sua mãe morá na rua
Santa Teresinha.

DIA DO COMERCIANTE
de-

N*. ..,i. n.o...Éri.
''«ssaltar o valer de f a veeê, eemerciaM*®* de-

para e desenvolvimee» «ineeraifiente
d® nessa myita terça e determirsa»

réms ® Ciyb© des cáo eara traespêr tedes es
*pro¥®ita a passage»w do «y® diariamee»
Ria de Cemereiaete para e Pois para
prestar snyito ® ®©mbat®rm@s tedas as di=
wma simples fIcKades, resta^ees ape-
«tperandoi|Mee**a*Pa«»“ yma arma: Nesse Ira-
vras airvamr também, de nas

^àstfmulo àayole» «Mé» ***“		
■■ \ 	

iiosso ifereador

Cilli

Walmor e Fávaro
UI itM ● r
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Carlos Alberto lamonti trabalhando pela Vila Rio Branco f

iônibus Para mostrar a importância desta realização, o vereador
lamonti esteve visitando o local, acompanhado do secre
tário Castro Siqueira. Na visita, aproveitou para tratar,
ainda, da urbanização da área ioçíizada ao final da
Nelson Muller, onde há a possibilidade de se fazer um
play-ground. “Estamos lutando por isso”, fala lamonti.

Av. Ozaman

Atendendo ao convite de Carlos Alberto lamonti, tam
bém 0 secretário de Obras Públicas, Ademir Pedro Vic-
tor, que é nascido na Vila Rio Branco, esteve CTrcorrendo
a nossa região. Ao secretário (também candidato a pre
feito), lamonti revelou as dificuldades que estão enfren
tando os comerciantes da avenida Antônio Frederico
Ozanan. Carlão explica: “Após o decreto de recuo frontal
obrigatório, os terrenos desta via perderam mais da me
tade de sua área útil, transformando-os, assim, em terre
nos etldios. Isto prejudica muita gente, e os moradores
próximos, deste modo, são obrigados a conviver com ma
to, insetos, roedores e outros animais peçonhentos. A
Prefeitura, por sua vez, se sente obrigada a manter lim
po o local. Nem os proprietários, nem a Prefeitura, nem
os vizinhos estão satisfeitos com a situação”, lamenta.
Para mudar isto, é que Carlão sugeriu a permissão

de uso precário daquelas áreas, pelos proprietários
locatários, até que se proceda a desapropriação defini
tiva e 0 alargamento da aveida Ozanan, que, segundo
lamonti, “não é coisa para tão cedo. E, caso haja necessi
dade de lei para se cumprir a finalidade de uso precário,
estudarei com carinho e rapidamente o assunto”.

Limpeza
Poderá vir aí um mutirão de limpeza. É que Carlão

está sugerindo ao secretário de Serviços Públicos este
mutirão para nossa região. Seria a organização de uma
atividade comunitória, para a limpeza dos quintais de
todas as residências. “Marcaríamos um""òu mais dias,
para que fosse feito um recolhimento de entulho domés
tico, permitindo boas condições sanitárias aos morado
res, que, muitas vezes, não têm como se desfazer de
determinados tipos de entulhos, que os coletores de lixo

não levam. Com certeza, havendo di^onibilidade de
veículo e homens, o secretário Castro ffiqueira acatará
nosso pedido”, finalizou.

O vereador Carlos Alberto lamonti ^MDB) é
mm ótimo exemplo da importância do bainro ter
aim representante na Câmara Municipal. Eleito
em 1982, com um expressivo número de votos,
Carlão (como é mais conhecido) sempre busca
o melhor para a população da região Rio Branco,
pois, morando aqui, sabe as necessidades
seios de seus vizinhos. A prova disto são suas
inúmeras conquistas e reivindicações em estu
dos. Aqui, alguns exemplos;

A pedido de muitas pessoas, o vereador lamonti solici'
tou à Setransp estudos objetivando a implantação de
horários aos domingos na linha Vila Rio Branco/Ro
doviária, ora funcionando apenas de segunda a sábado
Esta linha beneficia usuários estudantes, trabalhadores
do comércio e a população em geral, especialmente,
aqueles que se deslocam de Jimdiaí a municípios diver
sos O pedido se encontra com o diretor de Transportes
Coletivos da Setransp, Cláudio Azevedo, que deverá dar
um parecer.

Aproveitando o assunto Setransp, destacamos a insta
lação de duas lombadas no início da estrada de Itatiba.
O pedido foi feito por Carlos Alberto lamonti e pronta
mente atendido pe o engenheiro Cláudio Dianin, diretor
do Sistema Viário da Setransp. Segundo Carlão,
lombadas instaladas próximas ao Restaurante Pinguim,
obrigam a diminuição de velocidade por parte dos condu
tores de veículos, muitos até irresponsáveis, minimi
zando 0 perigo para os moradores do Jardim Marco Leite,
Jardim Rio Branco, Jardim Danúbio, além da escola
e comércio ali localizados”, explicou.
Outro pedido feito para a Setransp esta em íase íinal

de estudos. Trata-se da reformulação do trânsito na ave

nida Itatiba, já abordada no JRB. “Assim que o projeto
estiver em nossas mãos, vamos discutí-lo com os corner-
ciantes e a comunidade em geral. Se aprovado, solicita
mos ao engenheiro Ademir Pedro Victor sua urgente
realização, pois estaremos disciplinando e racionalizan
do o tráfego, permitindo a motoristas e pedestres o mes-
mo direito de utilização da via pública , disse.

rua
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Iluminação
O secretário de Serviços Públicos, Antonio Carlos de

Castro Siqueira, prometeu ao nosso vereador e logo esta
rá pronta a iluminação pública da passagem que liga
a avenida itatiba (ao lado da sede dos Vicentmos) a
rua Pedro Tadei. ^
Também no Jardim Marco Leite, Carlao solicitou a

instalação de luminárias. A rua Nelson Rossi sera uma
das que receberão o benefício, principalinente nas suas
curvas de concordância, ou seja, nos locais da manobra.
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^ELÉTRICA DE AUTOS
M)VA miCA

SOTEBIL
l
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BOA VISTABOSCM I
sesviço C

Sociedade Técnica de Bombas Injetoras Uda.

Unico serviço autorizado da região especiabzado
parte elétrica de máquinas, caminhões e

automóveis.

Óculos de grau e os lançamentos solares.

Absoluta Precisão.

Rua Dr. Torres Neves, n.° 481 — Telefones: 731-4864 e

731-3473,		

«

Vendas de bombas hidráulicas, Injetoras e Turbinas

Atendimento em garantia.

Av, Itatiba, n,° 600 — Telefones: 434-4906 e 434-4544

. í
na

(

Av, Itatiba, n.° 620 — Telefone: 434-9427,

-ELETRÔNICA PEDRÂO-
Otica .

JUNDIAI
ALVORADAA meiniõna dos

olhos da cidadeASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Auto-Peças ■= FunDlarõa e Pintora

Òculos solares e üe grau, com eficiência
comprovada.

Rua Siqueira de Moraes, n,° 481 — Telefones: 436-0131 e
434-5815.

Tudo para seu automóvel, com ótima qualidade e preços
reais.Transcodificação automática na linha National e Pnasonic.

Manutenção em Vídeos, câmeras nacionais e importadas.
Rya 23 de Maio, 80 — ¥iane!o — Telefone;
434-5014.		

DÊ UM BANCO
PARA SEU PAI!

Se a questão é pneu,
Dotto resolveu.
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fornecedora

Av.ltotlbq.a88-T«tefon«:

rtATTn ialanceainento de rodasj
:.JU I t Pneus Noves e Reeauehutados

fde todas as marcssl

0 melhor atendímenteda raglio
Taiafona; 434-1203.
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As ambulftndas qus salvam muitas vidas

¥ija;são as ambuSâncias

que servem a população de Jundiaí.
20,00 por quilômetro rodado. “A imposição da co
brança foi uma maneira justa e eficaz de disci
plinar a utilização das ambulâncias”., afirmá-.César
Gava, lembrando que, anteriormente, “existjà um
processo de atendimento indiscriminado que com
prometia a agilização e seriedade do serviço”.'
E os números comprovam que a maioria .das pes

soas é beneficiada com essa nova sistemática de

funcionamento do setor: durante o mês de maio^
as ambulâncias da Prefeitura transportaram2.986
pessoas, sendo que, desse total, apenas 58 pacien
tes pagaram a taxa de Cz$ 20,00 por quilômetro
rodado.

Cada viatura roda, em média, de três a quatro
mil quilômetros, por mês, em viagens fora e dentro
do município, e no serviço de apoio, como casos .
de fisioterapia e atendimento à Secretaria de Saú
de e à Secretaria Municipal de Integração Social
(Semis).

“dois completamente destruídos e os outros capen
gas”. Hoje, se^ndo César Gava, as condições de
operação evoluiram expressivamente, embora ele
admita que o ideal seria uma frota de vinte ambu
lâncias. . ,
Funcionando de domingo a domingo, 24 horas

por dia, o serviço de ambultocia da Prefeitura Mu
nicipal, controlado no Hospital São Vicente de Pau
lo, sob a simervisão da Secretaria de Saúde, Higie
ne e Bem-Estar Social, conta, atualmente, com 16
viaturas: cinco peruas Caravans, sete peruas Vera
neio, uma perua Belina, duas peruas Kombi
Fusca — estes três últimos utilizados na equipe
de apoio,

serviço é totalmente gratuito quando os pa
cientes são procedentes das Unidades de Saúde
da Prefeitura ou do Hospital Sãò Vicente e da Casa
de Saúde “Dr. Domingos Ànastásio”. Caso contrá-

doentes pagam uma taxa simbólica de Cz$

Alguns setores de “oposição” costumam criticar,
com certa insistência, o serviço de ambulância mu-
^cipal, apontando que não existem viaturas para
suprir a demanda de pacientes e que ainda é cobra
da uma taxa para o transporte de doentes. “Todo
®sse discurso, entretanto, é vazio”, assegura o res-
^nsável pelo setor no Hospital São Vicente, César
Gava, um funcionário que, em apenas oito meses
ue trabalho diz que disciplinou a utilização de am
bulâncias no município.

“Infelizmente, nem tudo aquilo que a gente faz
de bom aparece, mas o trabalho é muito mais im-
Purtante do que a demagogia”, complementa o se
cretário Hamilton Bellini, de Saúde. .
De fato, quando assumiu a Secretaria de Servi-

Ços Públicos, em 1983, o secretário Antônio Carlos
de Castro Siqueira, então responsável pelo serviço
de ambulância,contava apenas com quatro veículos:

e mn
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OUÉOPS
VÍDEO

=>REGULAGEM DE MOTORES

E GASOLINA
GRÁFICA

CARTÃO DE OURO
I Jalcool
CÀRBURAÇÃOcheck-up eletrônico

Cartões de visita, Duplicatas, Nota Fiscal e todos,os impres
sos que você e sua empresa necessitam. Faça um orçániento
e venha ser nosso cliente.Novos lançamentos todas as semanas

Tudo do OSCAR 88
Levando acima de três fitas, leva uma gratis.

Santa Terezinha, 23 — Em frente ao|

mJSUO ã ALEXANDRE

'MAZZANÂT!
AV. ITATIBA, 638

FONE; 436-6002 Rua Tíradent@s, 39é
Tal@fon@s^434 i217a 436-6306

i
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Fornece
Rua Carlos Gomes,834- Fone;PÂBX(011)731-4811- Jundiaí

Cl r ^t
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Casa de Carnes Rio Branco,

primeiro lugar na preferência popular.
açougues não resistiram e
fecharam suas portas. Na
Casa de Carnes este temor

não existe. O que há é até
planos de melhoria, como
uma mudança para a ave
nida Itatiba.

Açougue Helma
Outro açougue de propie-

dade do João Batista da Sil

va é o Helma, localizado na
rua Marechal. Este é diri

gido por sua esposa, Maria
de Lourdes Barbosa Silva,
que também já acumula
muita experiência. A única
diferença para a casa insta
lada na Vila é que esta tem
sua maior clientela na popu
lação do Centro da cidade
— conquistada com a prova
de muita honestidade, qua
lidade e higiene. Compro
ve. .

1.500 quilos de carne
comercializados por semana.
Só isto já seria o suficiente
para mostrar o que significa
a Casa de Carnes Rio Bran

co para o nosso bairro. Há
14 anos, ela supera todas as
crises econômicas, passa
por cima de todas as dificul
dades que o governo cria,
conquistando a preferência
popular. A higiene compro
vada, o bom atendimento e,
acima de tudo, a qualidade
do produto oferecido é o '
que deu esta tranquila posi
ção para a mais tradicional
casa do ramo na Vila Rio

Branco.

Muita gente até pode não
conhecer o local como Casa contato com as pessoas
de Carnes Rio Branco. Para

estes, é mais fácil identifi

cá-la como “Açougue do
João”. É que seu proprie
tário. João Batista da Silva,
é um especialista no assun
to; "Afinal, são 25 anos no
ramo”, ele comenta, acres-
centendo: “Minha vida é es

te trabalho. Já fui até bancá-

Casa de Carnes Bio Branco: linOnlmo de satuuçto.

rio na Caixa Econômicj, rasco... Sei lá, mas isto me
mas não me adaptei. Prefiro deixa feliz. É um reconhe¬

cimento pelo que faço com
que procuram se alimentar muito amor e carinho”,
com 0 melhor. Sempre há
tempo para uma boa con-

No açougue Helma, higiene e quahdade, d toda prova
te para fazermos um chur- João já tem fornecedores fi-

rasco. Assim, além de ven- xos, “os melhores frigorifi-
der a carne, ainda a corto, cos, todos, rigorosamente
tempero, asso e sirvo um higiênicos e honestos”. Por
churrasco”, comentou. issonaCasa de Carnes Rio

Para “seo” João, não há Com ele, ainda trabalha Bránco você encontra o que
mistérios com o manuseio uma equipe de primeira li- procura, desde a carne bovi
da carne, tanto que, além nha, dando total retaguarda na e suína, passando-se pela
dos serviços tradicionais àquilo que o “patrão” se de aves, frios (linguiça, sal-
que um açougue presta, sua~ propôs. sicha,salaminho)elaticí-
Casa de Cames Rio Branco nios (queijos,requeijão,
vai mais adiante. “Atende- Com tanta experiência e etc). Após os'últimos au-

quantidade para um chur- mos pedidos constantemen- tempo neste serviço, “seo” mentos de carne, muitos

Casa de Carnes Rio Bran

co; Rua Dário Murari, 284
— telefone; 436-3076.

Açougue Helma; rua Ma
rechal Deodoro da Fonse

ca, 843 — telefone;
436-5872.

versa e uma explicação de
talhada da carne que
serve para cada ocasião.
Um vem e dá uma receita

nova, outro pergunta a

SALGADOS
Supermercado BAR DA

AGREMIAÇÃO
RECREATIVA

DOS

PESCADORES!

Lanchonete daCASA DE

CARNES

RIO BRANCO

I
Cafelândia

NEUSAFRACASSO
Açougue do João

Rua Mário de Andrade, n.°
335 — Jardim Rio Branco —

Telefone; 434-7550.

Rua Cecília Meirelás, n."67
— Jardim Rio Branco —
Telefone: 436-7279.

Rua Dário Murari, n.°284-
Telefone: 436-3076.

Rua Tiradentes, 355 — Vila

Margarida.
Rua Wenceslau Braz, 215 - Jar
dim Danúbio

rLanchonete

e Pastelaria j y BAR E RESTAURANTE
BAR DO RODRIGO'S

Lanchonet#

Supermerccid©AÇOUGUE

HELMA

r.

I

MuraroBigood’s CasariniAgora, sob nova direção..

Diversos tipos de lanches, pas
tel frito na nora e a verdadein
vitamina e sucó- natural.

Avenida ticrtlbci, 251

Rua Marechal Deodoro dal

Fonseca, 843 — Telefone:
436-5872

Rua Dário Murari, 20 —

Telefone: 434-3704.

Rua Lupe Cotrin, n.“418 -
Vila Liberdade.

Av. Alvares de Azevedo, 56
— Vila Liberdade. '

Rua Paulista, n.“ 91 — Vila

Rio Branco.	

PALMA Bar do ROSA’S
BAR E MERCEARIABar t‘ Mcrcraria doLanchonete

Panificadora

Rua Abolição, 130

Distribuidora
de Lanches
Rua França, 130

4347731

M.M.GARAGEBAR JUNDIAÍAperitivos, salgados e lan
ches

Música ao vivo todo sábado

O seu ponto de'encontro agora
ficou muito melhor.Lanchonete e sorveteria

Mathias Roque

Rua José Linhares, n.° 88 -
JardimDanúbio.

e domingo
Rua Dário Murari, 372.

Rua Tiradentes, esquina
com Napoleão Maia.

Rua Cecília Meireles, n.°
263 — Jardim Rio Branco.

Rua José Veríssimo, n.“ 40
— Jardim Rio Branco.

PANIFICADORA

RJO.RANC0
PAilFllÃÜiJ

mci nuKcn

Bar e Mercearia BAR E

IVIERCEARIA DO Sorveteria, Restaurante e

ACLÁUDIO
A Paulice',í

iCÉ.4

Fachini, Duarte e Cia. LTda,

Rtra Barão de Jundiai, 890

Rua Irmã Inès de Jesus, n.°
255 - Em frente ao Paineira
Clube.

Rúa Saldanha Marinho, n,°
419.

— Telefone: 436-0086.

American Bar ^paa=ao«,-

Supermercado
Pão italiano, pão suíço, pão de hambúrguer, páo da casa,
caseirinho, pão sovado e outros tipos, como pães doces
deliciosos. 6 melhor biscoito de polvilho da regiao, alem
de frios e laticínios em geral.

Av. Statiha. 254 ^.-.Táiáfows 43g»5804

ferragutSaia-bar, pista de dança
€ mesas à beira da plsctna.

Av. Frederico Ozanan, s/n,*' — Ponte Sâo Joio. Av. Itatiba. ISO Telefone: 434 S952,
-.J

-.r
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número de candidatos
região da Vila Rio
Branco está,
como o restante

da cidade, bastan

te pródiga em
candidatos a vereador nas

eleições deste ano. O cola-
borador Vail Secco

(PMDB) quer levar seus
protestos para a Câmara, e
está em campanha. Outro
ferroviário é José Maria de

Aquino (Néo), que foi soli
citado pelo PCB. O colu
nista João Carlos Lopes, fi
lho de um saudoso verea

dor de mesmo nome, con

corre pelo PTB e tem sua
mãe morando no bairro,
onde ele também nasceu. O

presidente da Sociedade
Amigos de Bairro, João
Gualberto Machado, tam

bém disputa uma vaga. Um
outro candidato do PTB,

Airton Argento, chegou a
ser expulso do gabinete do
prefeito ao anunciar que
não ia sair pelo partido ofi
cial. Mas casos curiosos

comprar a granel, vote no
Pastel”. Pelo PT, Nehru
Abou Mourad realiza sua

campanha no corpo-a-
corpo com trabalhadores e
mecânicos. Alceu Pintado,
da mesma turma do Vail,
também é um candidato.

Francisco Ibahez (do
PMDB) também realiza a
formação de bases no bair
ro. E não termina ai a rela

ção de candidatos a um
posto de vereador. Há ain
da Vanderlei Rosa, mora
dor da rua Tiradentes, as
sim como outro morador

dali, conhecido por Cunha.
Pela Vila Liberdade, está se
candidatando o tenente

Anaurelino Barbosa, co
nhecido comandante da

Guarda Municipal de Jun-
diaí, que sai pelo PMDB.
Outro que tenta pela pri
meira vez um ingresso na
vidapública é o popular Te-
nebra (Elson Otero), que já
provou ser um dos melho
res pilotos de motociclismo
do país. Seu partido é o
PTB, sendo que Tenebra
espera contar com os vo
tos ■ da Juventude e dos es
portistas, principalmente.
Antônio Luiz Silva também

sai pelo mesmo PTB, de

biliária Teto. Existem ainda

outros postulantes, entre
eles Jaime Ferreira dos

Santos, morador do Danú-
nio e ex-proprietário de
uma casa de móveis usados

na avenida Itatiba. Entre os

comerciantes deste local,
ele acredita conseguir !um
grande apoio. Waldemar
Barbosa, o popular Lariço,
também vai concorrer na

eleição de 15 de novembro.
Em sua primeira experiên
cia, em 1982, ele não foi um
nome muito bem aceito.

Agora, ele pretende mudar
a situação, mesmo não in
vestindo muito dinheiro na

campanha.
Entre todos os morado

res da Vila Rio Branco que
se candidataram, o que me
lhores condições reúne
para vencer, sem dúvida, é
Carlos Alberto lamonti,

que luta por sua reeleição
pelo PMDB. Carlão, como
é mais conhecido, obteve

expressiva votação em 82,
sendo que está confiante
em aumentar ainda mais

este seu colégio eleitoral,
tendo para base deste ra
ciocínio os inúmeros servi

ços que prestou nos seus

seis anos de legislatura.
Cada.um destes candidatos

tem uma plataforma de tra
balho diferente, mas são

unânimes em um ponto: é
preciso que a população se
conscientize e escolha um

deles, pois é fundamental
para nossa região um ou
mais representantes na Câ
mara Municipal.

Um prefeito
da vila?

O candidato a prefeito
do PT, Antônio Galdino,
reside no J ardim Rio Bran

co. Sindicalista nas décadas

de 50 e 60, cassado e preso
por engano durante o regi
me militar, atualmente ele

é um líder dos aposentados
(criando processos contra o
INPS e manifestações que
repercutiram em Brasília) e
trabalha com a comissão

popular de saúde que pre
tende implantar o Centro
de Saúde do Trabalhador

em Jundiaí. Com ele, está o
estudante Edilson Gra-

ciolli, irmão de um dos mú

sicos do “Sol Na Vidraça”,
grupo de MPB formado in
teiramente no bairro. Santo

de casa não faz milagre? O
bom senso nas opiniões de
Galdino mostra que pode-
ria até fazer. E o mais cu

rioso é que, se os eleitores
da região da Vila Rio Bran-

decidissem apoiar o
mesmo candidato, desequi
librariam totalmente o qua
dro eleitoral de Jundiaí.

A

Uma vergonha a oonservaçAo da pinguela sobre o Rio Jundiaí

0 BAIRRO RECLAMA

Pinguela: viga ou prancha
que, atravessada sobre um

no, serve de ponte. Pingue
la: problemas e revoltas. Na

primeira citação, a pinguela
u aquela que consta no di
cionário. Na segunda, é a
ua rua Raul Pompéia, que,
'nal conservada, está tra
zendo muitos problemas e
revoltando grande parte dos
^oradores do Jardim Rio
Branco.

É constante isto acon-
tecer. Quebra-se um ou
mais degraus, não se sabe

por que motivo. A Prefei
tura, por sua vez, não é rápi
da o suficiente para atender
a estes problemas, o que
acaba por atrapalhar a vida
de muita gente. Quem não
pode pular, tem que andar
muito mais do que o espera
do, reclama Pedro José San
tos, que, agora, precisa ir
levar e buscar a neta todo

dia na escola, “pois a meni
na não pode correr o risco
de pular alguns degraus e se
machucar”, lamenta.

também ocorrem com pes

soas como Paulo Gomes

Felippe (Pastéis), entrega
dor de jornais e impressor
que sai pelo PMC: no tor
neio do Sorococa, encon

trou no comerciante Cláu

dio (do bar) um cabo eleito- Walmor e Fávaro. Ele é
morador da rua Dário Mu-

rari e proprietário da Imo-

co

rai criativo. “Se você não

compra atacado, nem pode

Walmor + Fávaro =

honestidade e experiência
GUARATINI

REFORMA DE

COLCHÕES
EM GERAL

„ COMÉRCIO DE VEÍCULOS
Honestidade e garantia a qualquer prova.

■f Deixo seu colchão novo

Ofereço serviço com ga
rantia e entrego no mesmo

A era de governos do PMDB, prenunçia-
da por muitas promessas de democracia,
acabou resultando em uma grande frustra
ção para o povo brasileiro.E não somente a
nível de Nova República e Plano Cruzado.
No município de Jundiaí, os últimos seis
anos mostraram uma estagnação de cresci
mento da cidade. E as pessoas começaram
a notar contradições entre o que era dito e
o qqe era feito pelo atual governo.
A candidatura de Walmor Barbosa Mar

tins e Pedro Fávaro é o resultado dessa si

tuação. Um movimento cívico, buscando
resgatar a esperança e os anseios da popu
lação, formou-se (o “S.O.S. Jundiaf’) e
reuniu as mais exprêssivas lideranças da co
munidade. Dessa forma, haverá um depu
tado federal, Rubens de Luca, que pela
primeira vez leva Jundiaí a ser representa
da em Brasília. E mais a postura do deputa
do estadual Randal Juliano, que, embora
de outro partido, anurtciiou um trabalho
conjunto com o próximo prefeito.
Q programa de governo de Walmor e

Fávaro está sendo terminado. Mas o maior

argumento não está em palavras. São as
obras feitas por esses dois prefeitos, prati
camente todas entre as mais importantes

cidade. Os dois viadutos na avenida

pagaram e ainda não foram beneficados.
Criaram duas faculdades em Jundiaí —

Educação Física e Medicina — e é

p atual prefeito que quis fechar umaesco-
ta com 17 anos de tradição e serviços.

Walmor e Fávaro (este até colaborando
no processo de tombamento) preservaram
a Serra do Japi, enquanto que hoje Jundiaí
aparece na televisão como um município
de maus exemplos, com a Prefeitura agre
dindo a serra com sua cascalheira. E com

inaugurações pomposas em vésperas de
eleições, o rio Jundiaí continua mais poluí
do do que antes — mesmo seis anos depois
das promessas de que seria limpo.

E mais. O patrimônio público foi delapi
dado, demitiu-se funcionários em greve
pela primeira vez (e legítima), inauguraram
a era do empreguismo desenfreado, não
respeitaram o Poder Legislativo ou a Im
prensa, diexaram de lado questões básicas
como saúde, educação e habitação e impu
seram um candidato escolhido dentro do

poder. Como a essência da democracia é
servir, essa situação gerou um povo desilu
dido e desesperançado. Esse motivo levou
Walmor e Fávaro a empunharem a ban
deira da Oposição com os companheiros
do PTB, PDT e PFL. E o homem certo,
pela experiência no Legislativo e Executi
vo, é Walmor.

Jundiaí' deve reconquistar seu lugar en-
grandes municípios paulistas. É a

dignidade, austeridade e amor à cidade
que vai levar alegria às crianças, oportuni
dade aos jovens e alento e esperança aos
mais idosos, Um grande desafio, que preci
sa de todos os jundiaienses dispostos a pre
parar Jundiaí cívica, moral, política e ad
ministrativamente para o século XXL Nos
so povo merece.	
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437-0326 Afonsoi

MARATHON
Ginástica Aeróbica

Musculação
Capoeira
Condicionamento Físico

Antônio Cláudio Moreira

Rua Vigário J.J. Rodrigues,
83B — Fone: 731-1675
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20 KAMO
Av. Itatiba, 390 — Telefone: 436-1434.

JUNDCRED
Comércio
de Veículos

qSPCRÉDITO AUTOMÁTICO
Domingos

Av, Itatiba, n.°’218 — Tele-

fone: 436-0699.	
aprovação e pagamento

EM 30 MINUTOS

para a
itatiba e os dois centros esportivos, por
exemplo. “Uma administração precisa am
pliar a infra-estrutura de uma cidade”. A
experiência acrescenta muito, a^ prefeitos
como Walmor e Fávaro, marcados por
uma conduta honesta e digna em suas ad
ministrações de Jundiaí,

Distrito Industrial, sistema viário, esco
las, saúde, saneamento e asfalto. Mas sem
a “inovação” colocada pelos dirigentes
atuais, cobrando antecipadamente as obras
que somente serão feitas depois de um ano
— ou mais, no caso de bairros e ruas que

^LIBA
i

Cláudio M. Ferracini irc os

Crédito pessoal

Financiamento de Veículos e©n!abHidad«

íAssessoriai em geral

tua Rangel Pestana, n.“ IbC
— Sala 201 — Telefone;
434-8512.

Rua do Rosário, m -
Telefonesi 434-9492 e 434-1096
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m$$m CLUBES NO AMÂDOR

i \ Na Segunda Divisão do Amador, a equipe do Paineira à
está classificada para a segunda fase do Campeonato e |
continuando na “briga” pelo titulo. O Barreira, que fez
sua estréia neste ano, realizou uma sofrível campanha pa- ,

gando pela inexperiência no campeonato. Mas seus joga
dores prometem que no próximo ano retornam, mais pre
parados.
O Cruzeirense, que representa o bairro na Primeira Di

visão, realizou uma campanha apenas regular e não conse
guiu a classificação para a próxima fase. “Dificilmente eu :
conseguia escalar o mesmo time em duas partidas” — co

menta Miguel Franco, presidente do clube, sobre esse re

sultado, mesmo com uma boa qualidade de plantei. Outro
fato destacado por ele foi a contusão sofrida pelo jogador
Marcinho, no dia 15 de maio, frente ao Brasa. Ele fraturou '
a tíbia e perônio, sendo um grande desfalque nas partidas
restantes. A participação do Cruzeirense no campeonato
foi terminada enfrentando o Vai Quem Quer.

Cruzeirense

A campanha do Cruzeirense Futebol Clube (CFC) co
meçou com um empate em 2x2 com o Bangu. E depois;
CFC 1x2 Estrela; CFC 0x3 Nacional; CFC 2x0 Santa
Cruz; CFC 3x1 Comercial; CFC 1x0 Caxambu; CFC 0x3

Brasa; CFC 2x2 Vai Quem Quer; CFC 0x1 Bangu; CFC
0x1 Estrela; CFC 1x3 Nacional; CFC 1x3 Santa Cruz;
CFC 2x1 Comercial; CFC0x1 Caxambu; e CFC 0x3 Bra
sa. O time-base do Cruzeirense foi formado por Pita (Val-
mir), Eduardo, Carlão, Mirâo e Amauri; João Carlos,
Marcinho (Ari) e Queijão; Ari, Joavair e Fio.

Paineira

O Paineira Futebol Clube, que representa o bairro na
Segunda Divisão do Amador, está classificado para a pró
xima fase que será iniciada no domingo, dia 7 de agosto.
Entre as vinte melhores equipes, cabe ressaltar.
A campanha envolveu um empat e com o Engordadou- '

ro (1x1) e com o Ceará (2x2); uma vitória sobre o Ibiporã
(3x0) e outra sobre o Ivotiricaia(2xl). Depois de uma der
rota para o Ideal Standard (3x1), voltou a ganhar do Co-
rinthians (3x1) e perdeu para o Roma (2x0). Para chegar à
classificação, o time conseguiu três vitórias, dois empates
e oito pontos ganhos, ficando em terceiro na chave C.

Barreira

O Barreira estreou afetado pela inexperiência, mas reu

niu entusiasmo e vontade suficientes pra prever melhoras
no próximo ano.
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Jesiel Feliciano

0 nosso medalha de ouro.
J esiel Marcos Feliciano, a cada disputa, mostra que tem

potencial e fibra de campeão. Sua última conquista, no

mês passado, foi brilhante, pois sagrou-se campeão dos
Jogos Regionais de São José do Rio Pardo, na modalidade
110 metros c.om barreira. Aos 18 anos, ele já acumula inú
meros prêmios e medalhas. Só falta mesmo um patrocina
dor, segundo comentou, para que sua carreira de atleta
“deslanche de vez”.

Há quatro anos, Jesiel resolveu se dedicar ao atletismo.
Em uma brincadeira no Centro Esportivo “Pedro Ray-
mundo”, foi observado por um professor da.CREM, que
logo o convidou para treinar com a equipe. De lá para cá,
já ganhou a medalha de ouro do ) Campeonato Brasileiro
Juvenil (86), foi campeão dos Joguinhos Abertos (87), ter
ceiro colocado no Estadual (87) e, o mais importante de
todos. Campeão do Troféu Brasil Juvenil, onde disputa
ram altetas de todo Brasil, além da Argentina e Uruguai.

Para manter seu preparo, ele treina quatro horas diárias,
divididas entre velocidade e educativo para barreira (“for
çar a perna”). Sua maior dificuldade é quanto à aquisição

*' de; material esportivo. “Pelo menos d^ vezes por ano,
sou obrigado a renovar meu material. Sé alguém sejjrppu-
sesse a ajudar, com prazer, divulgaria o seu nome em todas
as competições”, explica. Na família de Jesiel, há outro al-
teta, seu irmão José Rubens, que joga futebol na Ferroviá
ria de Araraquara. Entre os incentivadores do campeão do
Jogos Regionais figuram muitos amigos e parentes, com
destaque para seu pai e o treinador Amaro Barbarini.

Lázaro Moura Leite

especial ao JRB

Torneio animado no

do uso da comunidade, o Sororoca mostra
sua verdadeira tendência de ser um mini-

centro esportivo, talvez sem que seus usuá
rios queiram mudar totalmene suas carac
terísticas rústicas.

tal, quando se reúnem mais de quarenta ti
mes — afirma Celso Eduardo Toledo, pin
tor e organizador do torneio. Para cumpri
mentá-lo, amigos da torcida cantavam “ô
Marinheiro, Marinheiro, Marinheiro só...”

Celso comentou essa informação en
quanto apitava o jogo entre Desopila e Bi
tolas A. Uma partida muito movimentada,
que teve dois gols estranhos marcados por
uma figura alta, barbuda e com um gorro
de lã marrom junto ao uniforme; Renato
Eduardo, do Anhangabaú, que jogou no
Desopila. “Foram jogadas boas, de craque.

com bons passes. Mas eu acredito em to
das, esse é o motivo”.
Com um bar improvisado, os trens pas

sando atrás e uma torcida entusiasmada, o
campeonato não desanima nem os times
que perdem, como o Brás. As traves de aço
do local foram reivindicadas por Armando
Bravi, outro veterano estimulador do local,

e atendidas através do secretário do prefei
to, Francisco Ibanez. Há duas semanas, o
mesmo Ibanez entregou um jogo de cami
setas para meninas que praticam vôlei na
Vila Rio Branco. Enquanto isso, por força

Um torneio de mini-campo com 16 times
está acontecendo no Sororoca'— um anti

go “rapadão” situado entre os trilhos da
Fepasa e o leito da antiga Sorocabana,ao
lado do Viaduto Joaquim Candelário de

Frejt^s. Mais do que a ^imação que toma
conta do local, essa iniciativa é um verda
deiro exemplo de como a cidade deve usar
a participação popular para guiar seu de
senvolvimento.

●— Estamos pegando uma certa tradição.
É a terceira vez que organizamos esse tor
neio. Más, geralmente, é na época de Na-

Fut-Rua

Outra iniciativa que cabe registrar é o
Torneio de Futebol de Rua (Fut-Rua), que
com regras próprias foi organizado pelos
moradores da rua Manoel Vitorino Perei
ra, no Jardim Danúbio.

O Vôlei incrível de noeeae meninee
E a equipe de voleibol fe

minino da CREM (Coorde-
nadoria deRecreiição e Es
portes do Município) conti-

■ nua levando emoções para
aisuaainda pequena torcida.
“Ainda”, porque quando o
time chegar ha rodada de
Jundiaí do Campeonato Es
tada! vai estar com qualida
de suficiente para lotar o
Ginásio da Esportiva, em
setembro. Quase todo o
time da categoria infantil,
de treze a quinze anos, é
formado por meninas da re
gião da Vila Rio Branco —
de onde é a própria técnica
Sabah Aboud Mourad.

— Sem dúvida nenhuma,
o momento mais importan
te deste ano foi a vitória

nos deu o segundo

lugar na rodada
pinas. Vencemos o time da
Hípica, daquela cidade, por
três sets a zero — afirma

Sabah, em clima de empol-
gação.
Não é por menos. Quem

acompanha as meninas da
CREM-Esportiva tem vivi
do momentos de muita ale

gria. Assim foi em Piracica
ba e Campinas. E ngs dias
12, 13 e 14 de agosto em
Araraquara, cidade que
tem um dos mais fortes ti

mes dessa categoria. E é
contra essa equipe que Jun
diaí vai abrir essa rodada.

Se ficar entre as três me

lhores, as meninas jun-

diaienses estarão numa posi
ção tranquila para a rodada
no Ginásio da Esportiva,
marcado para setembro.

de Cam-
Venae, compra,

aluga, administra
e avalia.

CESWI
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Elétricos
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IMÓVEIS

Há dez anos no ramo imobiliário, a TETO trabalha para
0 desenvolvimento da Vila Rio Branco. Com a mesma
dedicação de sempre, agora, seu diretor Antôiiio Luiz
Aparecido Silva continuará defendendo nossos interes
ses como vereador.
Rua Abolição, 100 — Barreira — Telefones
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